
MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO NO PLANALTO
CENTRAL – MTG – PC

1. Introdução

O MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO DO PLANALTO CENTRAL, identificado
pela sigla MTG-PC, é Associação Civil e Cultural sem Fins Lucrativos, com jurisdição na
área do Planalto Central Brasileiro, fundada em 30 de novembro de 1991. Até março de
2015, denomina-se Federação Tradicionalista Gaúcha do Planalto Central- FTG-PC, e, seu
nome alterado no 13º. Congresso da Tradição Gaúcha.

O MTG-PC tem registro no Cartório Marcelo Ribas, 1º. Ofício de Registro Civil das
Pessoas Naturais e Jurídicas, no livro A, no. 7, sob o número de ordem 3653 tem sede e
foro jurídico na cidade de Brasília ‐ DF e jurisdição em todos os Estados que a compõem,
quais sejam Goiás, Minas Gerais, Oeste da Bahia, Tocantins e Distrito Federal, e, também
acolhe as entidades do Nordeste Brasileiro, tendo como objetivo congregar os Centros de
Tradições Gaúchas - CTGs e outras entidades congêneres da região que abrange,
compondo um núcleo único, para disciplinar e coordenar o Movimento Tradicionalista
Gaúcho no Planalto Central, propiciando condições para um trabalho comum, na
preservação e difusão da cultura gaúcha. Filiado à CBTG – Confederação Brasileira da
Tradição Gaúcha.

Inscrito no CNPJ sob o número 01.452.891/0001-80, a sua administração está a
cargo dos Órgãos Normativos – Congresso Tradicionalista Gaúcho, Convenção
Tradicionalista Gaúcha e Conselho Deliberativo e dos Órgãos Administrativos – Diretoria
Executiva e Comissão de Ética.

Seus dirigentes são eleitos para uma gestão de 02 (dois) anos em Assembleia Geral
por delegados indicados pelos CTGs filiados, sendo que todos os cargos eletivos,
permanentes ou de confiança são exercidos voluntariamente e sem nenhuma
remuneração.

Para atingir seu objetivo, que consiste na preservação e difusão da cultura gaúcha,
são desenvolvidas atividades tradicionalistas que consistem em:
- organizar e realizar eventos pela valorização da cultura, das tradições e do folclore
gaúcho de âmbito regional;
- cumprir as funções sociais e culturais emanadas da "Carta de Princípios" aprovada em
Congresso Tradicionalista em 20 de julho de 1961;
- preservar as tradições gaúchas: cívico-culturais, artísticas e esportivas, observando
rigorosamente os Estatutos e Regulamentos, no sentido de manter a autenticidade das
manifestações gauchescas e fidelidade às suas origens; e
- colaborar com os poderes públicos constituídos e com as entidades sociais organizadas,
no interesse do bem comum.

.
Sob a responsabilidade do MTG-PC, são realizadas periodicamente atividades

culturais, artísticas, campeiras e esportivas, com representatividade regional.
O Departamento Cultural tem a missão de desenvolver e propagar a cultura

nativista promovendo pesquisas, estudos, debates, conferências, seminários, simpósios,
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concursos e outras atividades que visem difundir e aprimorar conhecimentos sobre
história, folclore, tradição, artes, artesanato e outras manifestações culturais, bem como,
oferecer cursos sobre tradicionalismo gaúcho, história e geografia do Rio Grande do Sul.

Promove a realização de concursos de Prendas e Peões, que são os representantes
da cultura gaúcha em nossos eventos, contando com a participação de crianças com até
12 anos; jovens até 17 anos; adultos acima de 17 anos e veteranos com mais de 30 anos
de idade.

As manifestações artísticas da nossa cultura, a cargo do Departamento Artístico,
são demonstradas através das danças tradicionais, poesia, canto, gaita, violão, causos,
trovas, bem como outras relacionadas à nossa cultura. Encontros e Festivais são realizados
regularmente e tem como objetivo promover o intercâmbio cultural, projetar a cultura
popular e tradicional do Rio Grande do Sul, valorizar o artista amador e gerar a harmonia,
a integração e o respeito evitando-se a projeção da vaidade e o personalismo entre os
participantes.

Graças aos hábitos campeiros, o gaúcho foi um povo predominante no auxílio da
interiorização e povoação do Brasil. Atualmente, a cargo do Departamento Campeiro, as
provas de Laço, Rédeas, Gineteadas, Chasques e cavalgadas, retomam os velhos hábitos
campeiros como uma forma de fazer com que todos se lembrem como a história do Brasil
foi sendo escrita. São realizados eventos campeiros, treinamentos sobre encilha e lidas
campeiras.

O Departamento Esportivo tem sob sua responsabilidade o desenvolvimento de um
conjunto de modalidades esportivas, que primam pela preservação das Tradições e do
Folclore e são legados dos imigrantes que povoaram o Rio Grande do Sul, constituídos da
modalidades: Bocha, (Bocha Regra Mundial – Bocha Campeira – Bocha 48), Bolão, Truco
Espanhol, Tava e TETARFE, realizados periodicamente sob a forma de campeonatos,
denominados Encontros Esportivos.

Esta atividade tem por fim valorizar a Cultura Brasileira, através da promoção de
jogos esportivos voltados para a cultura gaúcha; integrar o Movimento Tradicionalista
Gaúcho, a nível regional; promover o intercâmbio sócio-esportivo entre os CTGs, os
associados participantes e as culturas regionais e, por fim, divulgar e projetar estes jogos
no cenário regional.

Com a finalidade de cumprir a sua função social o MTG-PC preocupa-se em realizar
atividades voltadas à família - das crianças aos idosos - buscando a promoção social,
visando à valorização e a congregação do ambiente familiar. Para isso, são patrocinadas
atividades regulares como Congressos, Convenções, Festivais de Artes, Rodeios, Concurso
de Prendas, dentre outros.

A tradição gaúcha, não é apenas para aqueles que nasceram no Rio Grande do Sul,
mas também, para todos os simpatizantes da cultura gaúcha, seguindo as diretrizes
emanadas da “Carta de Princípios” que o tradicionalismo gaúcho defende, preceitos
universais como a liberdade, igualdade e humanidade.

2. HISTÓRICO

A integração do Movimento Tradicionalista Gaúcho no Planalto Central teve como
marco inicial a reunião realizada na sede do CTG Nova Querência em Buritis-MG, aos
trinta dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e noventa e um, quando
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atendendo ao chasque abaixo transcrito compareceram integrantes das Patronagens de
CTG’s da região.

CHASQUE AMIGO

Ser tradicionalista no Rio Grande do Sul já é uma tarefa árdua, levar a tradição do
Gaúcho para outras querências é ainda mais.

Mas sentimos que esta missão é minha, tua, nossa. E revestidos pelo espírito de
coragem e gosto pelas coisas puras que aprendemos, sentimo-nos na obrigação de
continuar este trabalho.

Todos nós somos sabedores do número expressivo de Rio Grandenses que habitam
este chão do Planalto Central, sendo todos nós filhos da mesma querência não devemos
deixar extinguir o espírito gaúcho, nós que herdamos as mesmas lições, indagamo-nos
porque não encurtamos o tempo e o espaço de uma união mais fraterna e mais amiga
para vivermos o verdadeiro sentimento de coirmãos.

Preocupados com os problemas que enfrentamos de ordem local e regional, a
distância que nos separa dos demais CTGs e do Rio Grande, acreditando que nossos
problemas são semelhantes, propomos uma conversa amiga com troca de ideias e
experiência entre as patronagens e os grupos de danças, num intercâmbio cultural
visando uma maior integração e evolução do Movimento Tradicionalista Gaúcho nesta
Região.

Posteiro das Falas
(Assina: Getúlio Jary Taborda)
Posteiro da Invernada Artística
(Assina: Mauro Roberto Contri)

O passo inicial foi a criação da Coordenadoria de Integração do Planalto Central, que
aconteceu no 1º ENCONTRO DE PATRÕES E INVERNADAS ARTÍSTICAS, em 30 de
novembro de 1991, no CTG Nova Querência, Buritis/MG.

Assim, nos conta Mauro Roberto Contri, que vivenciou estes fatos. No ano de 1990,
já aconteciam alguns eventos de intercâmbio entre os CTGs (Centros de Tradições
Gaúchas), e no caso do CTG Nova Querência de Buritis, este intercâmbio se deu com o
CTG Querência Formosa da cidade de Formosa /GO, através de seus Posteiros artísticos,
Mauro Roberto Contri de Buritis; Ione Magalhães Antonini e Genedir Vicente Benetti
Ribas de Formosa.

Ata no. 01 “Aos trinta dias do mês de novembro do ano de um mil novecentos e
noventa e um na sede do Centro de Tradições Gaúchas Nova Querência, Buritis, Minas
Gerais, reuniram-se as patronagens de CTGs da região, para tratarem da Fundação da
Coordenadoria da Integração Gaúcha do Planalto Central. Estavam presentes nesta
oportunidade, representantes da casa e das seguintes Entidades: Centro de Tradições
Nativista Jayme Caetano Braun, Estância Gaúcha do Planalto, ambas com sede em Brasília
e CTG Querência Formosa, com sede em Formosa/Go. O ponto central da reunião será a
análise de propostas, dificuldades e caminhos do tradicionalismo no Planalto Central. O
debate começou a nível de um grande congraçamento, sendo ressaltado pelo Patrão da
Estância Gaúcha do Planalto, Sr. Amaro, posicionando-se no sentido de ampliar a
convivência fraterna das entidades coirmãs. O Patrão de Honra do CTN Jayme Caetano
Braun, Sr. Renato Fioravante, sugeriu, o que foi aceito por todos, um voto de louvor a
Estância Gaúcha do Planalto por ter sido escolhida para representar nosso folclore na
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Holanda. Dando continuidade, posicionou-se pela formação do Movimento
Tradicionalista Gaúcho do Planalto Central, como um modo de organizar e coordenar de
forma conjunta, os caminhos do tradicionalismo na região, de forma a adquirir
funcionalidade no mais curto espaço de tempo possível. O Capataz do CTG Querência
Formosa, Sr. Jorge Antonini posicionou-se analisando o fato de que o MTG do Planalto
Central deveria harmonizar-se de modo a entrelaçar os laços peculiares que temos por
vivermos em regiões longínquas de nosso país. Fazendo uso da palavra, a Diretora
Cultural da Estância Gaúcha do Planalto, Sra. Maria Cleusa Guerra, salientou a
importância da riqueza do momento que foi proporcionado quando abriu-se a discussão a
nível de patronagem sobre os assuntos que norteiam as estratégias de caminhada para os
rumos do trabalho conjunto. Depois das análises iniciais, proferidas pelos participantes da
reunião, passou-se a debater assuntos específicos. Como primeira proposta, do Sr. Jorge
Antonini propôs uma comissão no sentido de aglutinar representantes dos CTGs, para
nortear ações conjuntas, a fim de objetivar as promoções, proporcionar um processo de
aprendizagem de convivência e de respeito de uns pelos outros. O debate continuou,
dando oportunidade para que as ideias aflorasse sobre o modo como as atividades
pertinentes de cada Entidade possam ser encaminhadas para evitar confrontos e
descaminhos, como objetivo da coordenação.Com vista a imposições da Confederação
Brasileira da Tradição Gaúcha (CBTG), deque para criação de uma entidade com fins de
agregar e coordenar os CTGs e outras entidades afins, de uma determinada região,
deveria ter no mínimo o número de vinte e cinco (25) filiados. Entretanto, esta entidade
poderia ser criada com número menor, porém com o nome de Coordenadoria. Apesar de
fazerem presentes apenas quatro entidades foram feitos contatos com outras Entidades,
que por motivos diversos não puderam se fazer presentes nesta data, porém estavam de
pleno acordo com a criação de uma entidade superior, com os propósitos que já foram
expostos. Diante do exposto, foi decidido pela fundação da “Coordenadoria da Integração
Gaúcha do Planalto Central”. Prosseguindo, foi salientando a ideia de criarmos promoções
regionais com as Entidades, comprometendo-se a trabalhar em conjunto. Como primeiras
propostas de trabalho em conjunto, foi decidido pela realização do 1º. Encontro Regional
de Invernadas Artísticas, Rodeio Crioulo, Concursos Artísticos e Culturais. Como critério
para a formação da Comissão, ficou determinado que cada CTG teria dois representantes,
com direito a participação nas reuniões e voto. A seguir foi nomeada a Comissão
Provisória, que iria dar início aos trabalhos da Coordenadoria, tais como elaboração do
Estatuto, Regulamentos, criação da Bandeira, Brasão, Logotipo, etc. que ficou assim
constituída: Srs. Renato Fioravante e Juventino Vaz Miranda, representantes do CTN
Jayme Caetano Braun; Srs. Antônio Amaro da Silveira Neto e Vaner Flores, representantes
do CTG EGP; Srs. Jorge Antonini e Genedir Vicente Ribas, representantes do CTG Querência
Formosa; e Srs. Getúlio Taborda e Gentil Taborda, como representantes do CTG Nova
Querência. A seguir, foi indicado pela maioria dos presentes, o Sr. Getúlio Taborda, para
Presidente da Comissão. A seguir foi escolhido e indicado para sediar a próxima reunião e
eleição definitiva da comissão, a Estância Gaúcha do Planalto, a ser realizada no dia sete
de março de mil novecentos e noventa e dois às dez horas da manhã.

Foi, ainda, indicado o Sr. Getúlio Taborda, como o responsável de veicular as
determinações ora tomadas neste encontro de Patronagens. E, eu, Ione Magalhães
Antonini, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada segue assinada por mim e
demais presentes a este Encontro de Patronagens.

Getúlio Jary Taborda – Presidente da Comissão e Ione Magalhães Antonini –
Secretária da Comissão.
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Ione Antonini - CTG Querência Formosa; Maria Cleusa Guerra - Estância Gaúcha do
Planalto; Maria das Graças Amaro da Silveira - Estância Gaúcha do Planalto; Antônio
Amaro da Silveira - Estância Gaúcha do Planalto; Denise Beatriz Scherer - CTG Nova
Querência; Mauro Roberto Contri - CTG Nova Querência; Vaner Flores - Estância Gaúcha
do Planalto;Luís Osório de Freitas - CTG Nova Querência; Paulo Jary Taborda - CTG Nova
Querência; Renato Fioravante - CTN Jayme Caetano Braun; Getúlio Jary Taborda - CTG
Nova Querência; Dinorá Maria Taborda - CTG Nova Querência; Gentil J. Taborda - CTG
Nova Querência; Genedir Ribas - CTG Querência Formosa; Jorge César dos Anjos Antonini -
CTG Querência Formosa”.

O ponto central desta reunião, conforme consta da ata, foi a análise de propostas,
dificuldades e caminhos do tradicionalismo no centro do país.

Após debates, surgiu a proposta de criação de uma Comissão que aglutinava
representantes dos CTGs, com a finalidade de nortear ações conjuntas, a qual foi
aprovada por unanimidade. As decisões tomadas na reunião foram consideradas como
propostas de intenção.

Para dar encaminhamento ao acordado foi designada uma Comissão Provisória
composta por dois representantes de cada CTG, sendo um membro efetivo e um suplente.

No dia 07/03/1992, às doze horas, na sede da Estância Gaúcha do Planalto,
conforme Resolução do 1° Encontro de Patrões e Invernadas artísticas, deu-se início a
reunião da Comissão Provisória, que teve como principais decisões: - Criação da
Coordenadoria da Integração Gaúcha do Planalto, e que sua sede seria onde residisse o
coordenador, com abrangência por toda a área do Planalto e, com instrução para ser
atingido o maior número possível de CTGs e Grupos Nativistas.

Ficou determinado como competências da coordenadoria:
1- Interação sociocultural das entidades coirmãs;
2- Promover os encontros de invernadas artísticas e Patronagens;
3- Incentivo para o surgimento de novas entidades;
4- Prever de forma conjunta as programações culturais regionais;
5- Divulgar os trabalhos conjuntos;
6- Elaborar normas para os eventos regionais;
7- Divulgar e propor ajustamento no calendário de eventos locais das entidades;
8- Recorrer às entidades para o suprimento financeiro da Coordenadoria;
9- Realizar o Sarau da Prenda Jovem, no final de maio, a cargo do CTG Querência

Formosa.
10- Realizar o 2º Encontro de Invernadas e Patronagens no dia 01/08/92, a cargo da

Estância Gaúcha do Planalto.
Realizou-se a eleição da diretoria da Coordenadoria com mandato de um ano.

Estiveram presentes além dos eleitos as seguintes pessoas: Antônio Amaro da Silveira;
Vaner Flores dos Santos; Francisco Severo Minho; Idemar da Silva Silveira; Tarcísio Bonato;
Andréa Kluge Pereira; Jorge Antonini; Ione Antonini; Maria Cleusa Guerra; Denise Beatriz
S. Contri; e Mauro Roberto Contri.

Se fizeram presentes as seguintes entidades:
CTG Querência Formosa (Formosa/GO); CTG Estância Gaúcha do Planalto,

(Brasília ,DF); CTN Jayme Caetano Braun (Brasília/DF); CTG Nova Querência, (Buritis/MG);
GAN (Grupo de Arte Nativa) Os Teatinos, (Brasília/DF); CTG Saudade dos Pampas,
(Goiânia/GO).
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Em julho de 1993, aconteceu o 1º Rodeio Crioulo do Planalto Central, no CTG
Sinuelo da Saudade. Uma promoção da Coordenadoria de Integração Gaúcha do Planalto
Central. Para esta ocasião escreve o Secretário-Geral, Senhor Francisco Pinto Fernandes.

“Coordenadoria da Integração Gaúcha do Planalto
Finalidades
A Coordenadoria da Integração Gaúcha do Planalto é um organismo social, de

natureza regional, com ideologia e doutrina calcadas no Movimento Tradicionalista
Gaúcho e com características próprias, atendendo particularidades locais, desde que
na essência não fujam dos princípios originais.

É um movimento que tem como fim, congregar os CTGs da região que abrange,
com a finalidade da formação de uma célula que discipline e coordene o movimento
tradicionalista, objetivando a criação de condições que propiciem um trabalho
comum na direção da meta fim, que é a conservação e propagação das nossas
origens.

Nós, que vivemos longe do Pago, sabemos o quanto dói a saudade. Mas, no
rinhadeiro da vida, nós fizemos homem. Peleando construímos nossos caminhos. Do
paço da dor, fizemos bálsamo e criamos forças. Forças que giram em torno de nós
como tafona, esmagando a dor. A dor é agora alimento de nossa alma. O gaudério
dos primeiros tempos apossa-se de nosso ser, mostra-nos que construir é a nossa
saga, que a liberdade é o nosso lema. Mas, muito acima de tudo, este gaudério canta
o Hino de amor, paixão e passionalidade pelo chão em que nasceu. Envolto nesse
amor, cada gaúcho é o Rio Grande, transpassando fronteiras, criando novos pagos.

O sangue gaúcho, que ocorre em nossas veias, catalisa nossas potencialidades
e como rios, vai deságua-las no estuário da percepção do que fomos, do que somos e
do que seremos. A consciência disto saber, faz com que o Rio Grande que cada um de
nós traz dentro do peito, una-se ao Rio Grande do outro irmão, fazendo então que em
terras distantes, o pavilhão comum, nos agasalhe, aquecendo o nosso destino.
Destino de um povo que nasceu para ser eterno.

Hoje, aqui enrodilhados, buscando acolher nossas trilhas, pedimos ao Patrão
Maior que nos ilumine. Nossa responsabilidade é muito grande. Fazer, viver, cultura,
tradição, costumes e história, em terras outras, é tarefa árdua, difícil. O inimigo
principal é o aculturamento. Fácil de ser absorvido quando fazermos concessões.
Quem tem raízes como termos, não precisa ceder para se impor. Se nos conduzirmos
naturalmente como somos, seremos respeitados e admirados.”

Em novembro de 1993, a Coordenadoria da Integração Gaúcha do Planalto
participa do 4º Congresso Tradicionalista da CBTG, Foz do Iguaçu/PR, onde é solicitada a
sua filiação à CBTG, tendo sido esta aprovada em caráter provisório, desde então,
podendo a Coordenadoria participar de todos os eventos da CBTG, mas sem o direito a
voto. Em 10 de novembro de 1995, já como Federação Tradicionalista Gaúcha do
Planalto Central – FTG-PC, no CTG Querência do Sul, em Dourados/MS, durante o 5º
Congresso Brasileiro da Tradição Gaúcha, a FTG-PC recebe a sua filiação definitiva.

3. A FTG-PC
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Em 26 de novembro de 1994, por ocasião do Encontro Extraordinário de Patrões,
realizado na Estância Gaúcha do Planalto, em Brasília, a Coordenadoria da Integração
Gaúcha do Planalto passou à denominação de Federação Tradicionalista Gaúcha do
Planalto Central - FTG-PC, e aprovado o seu Estatuto.

Grande parte dos CTGs filiados à FTG-PC, estão localizados em áreas voltadas para a
agropecuária. É indiscutível a contribuição que o gaúcho dá ao desenvolvimento da região
onde se estabelece. Além da disposição para o trabalho, traz consigo o amor à sua terra
natal, a saudade e a vontade de cultivar suas raízes. Mas, não só em áreas agropecuárias
ele marcou sua presença, em Brasília ele fez parte também da construção da capital
federal e ali também, a tradição gaúcha se fez presente.

No âmbito da 1ª. RT vale a pena registrar fatos da época da construção de Brasília,
em que muitos gaúchos participaram deste momento histórico para o País. Como no resto
do Brasil, onde existe uma comunidade gaúcha, ali também estão presentes os costumes
e a tradição do nosso Rio Grande.

4. O MTG-PC

Em março de 2015, no 13º. Congresso Tradicionalista Gaúcha, por proposição do
ex-Presidente Dorvilio José Calderan a Federação Tradicionalista Gaúcha do Planalto
Central - FTG-PC, passou a denominar-se de MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO
DO PLANALTO CENTRAL, identificado pela sigla MTG-PC, continuando como Associação
Civil e Cultural sem Fins Lucrativos, com jurisdição na área do Planalto Central Brasileiro.

5. MARCO HISTÓRICO

Marco histórico da SQS 104 sul – Homenagem aos pioneiros do tradicionalismo em
Brasília, tendo sido colocado na 104 Sul, uma placa alusiva ao evento, durante as
comemorações da semana farroupilha 2004, evento realizado no dia 11 de setembro de
2004, contando com o apoio da representação do Estado do Rio Grande do Sul, na pessoa
do Sr. José Otaviano Fonseca e, também do prefeito da Quadra, Sr. Jesus Maldonado. A
cerimônia contou com a presença de pioneiros, missa crioula, carreteiro e grupos de
danças.

6. Bandeira e logomarca
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7. MEDALHA DO MERITO TRADICIONALISTA

A Medalha do Mérito Tradicionalista João Cezimbra Jacques, criada no 12º Congresso
Tradicionalista Gaúcho em 2013, e regulamentada na 11a Convenção Tradicionalista
Gaúcha da Federação Tradicionalista Gaúcha do Planalto Central (FTG-PC), reverência ao
insigne personagem da nossa história, precursor e patrono do Movimento Tradicionalista
Gaúcho - João Cezimbra Jacques - , constituindo-se na mais alta condecoração concedida
pelo MTG-PC, se destinando a distinguir e condecorar personalidades e instituições que
tenham prestado valiosa contribuição no apoio a preservação da cultura gaúcha e ao
Movimento Tradicionalista Gaúcho.

8. ENTIDADE DESTAQUE MTG-PC

Anualmente, por ocasião das festividades de aniversário do MTG-PC, a entidade que se
destacar por maior participação em eventos do MTG-PC será agraciada com o Troféu
“Destaque do Ano”, homenageando a entidade que mais pontuou considerando sua
participação e realização de atividades culturais, artísticas, esportivas e campeiras,
durante o ano. Em 2015, o Troféu foi entregue ao CTG Nova Querência (Cristalina, GO),
em 2016 e 2018, o CTG Estância Gaúcha do Planalto (Brasília, DF), 2017 o CTG Nova
Querência (Buritis, MG), e, em 2019 e 2022 o CTG Sinuelo da Saudade (PAD-DF - Brasília,
DF).

9. DIRETORIAS

Fundadores da Coordenadoria de Integração do Planalto
Os que compareceram à reunião de 30 de novembro de 1991.

Antonio Amaro da Silveira - Estância Gaúcha do Planalto; Denise Beatriz Scherer -
CTG Nova Querência; Dinorá Maria Taborda - CTG Nova Querência; Genedir Ribas - CTG
Querência Formosa; Gentil J. Taborda - CTG Nova Querência; Getúlio Jary Taborda - CTG
Nova Querência; Ione Antonini - CTG Querência Formosa; Jorge César dos Anjos Antonini -
CTG Querência Formosa; Juventino Vaz Miranda – CTN Jayme Caetano Braun; Luis Osório
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de Freitas - CTG Nova Querência; Maria Cleusa Guerra - Estância Gaúcha do Planalto;
Maria das Graças Amaro da Silveira - Estância Gaúcha do Planalto; Mauro Magno
Machado – CTN Jayme Caetano Braun; Mauro Roberto Contri - CTG Nova Querência;
Paulo Jary Taborda - CTG Nova Querência; Renato Fioravante - CTN Jayme Caetano Braun;
Vaner Flores - Estância Gaúcha do Planalto.

Comissão Provisória
Em reunião de 31 de novembro de 1991, foi criada uma Comissão Provisória

composta por dois representantes de cada CTG, sendo um membro efetivo e um suplente.
Os indicados, nesta oportunidade foram: Renato Fioravante, representante do CTN Jayme
Caetano Braun; Antonio Amaro da Silveira Neto e Vaner Flores, representantes da Estância
Gaúcha do Planalto; Jorge César dos Anjos Antonini e Genedir Vicente Benetti Ribas,
representantes do CTG Querência Formosa; Getúlio Taborda e Gentil Taborda,
representantes do CTG anfitrião Nova Querência de Buritis.

Primeira Diretoria da Coordenadoria, com mandato de um ano – Eleita em 07/03/92.
Coordenador: Getúlio Jary Taborda; Vice – Coordenador: Renato Fioravante; Secretário:
Francisco Pinto Fernandes; Tesoureiro: Arlindo de Oliveira Xavier Neto; Secretário
Adjunto: Genedir Vicente Benetti Ribas; Tesoureiro Adjunto: Joarez Caovilla. Conselho
Deliberativo - composto por todos os patrões das entidades participantes

Diretoria Provisória da FTG-PC
Em 26 de novembro de 1994, na Estância Gaúcha do Planalto, em Brasília/DF, foi

realizado o Encontro Extraordinário de Patrões. Neste encontro é fundada a FEDERAÇÃO
TRADICIONALISTA GAÚCHA DO PLANALTO CENTRAL (FTG-PC) e aprovado, o seu Estatuto,
que no seu artigo 60 mantém a mesma diretoria da Coordenadoria para a Federação por
um mandato tampão de 06(seis) meses, passando a presidente o Sr. Getúlio Jarí Taborda e
Vice-Presidente o Sr. Ademar Cenci. Coordenador: Getúlio Jary Taborda (esposa: Fátima
Brezolin Taborda); Vice Coordenador: Ademar Cenci (esposa: Sandra Cenci); Secretário
Geral: Francisco Pinto Fernandes (esposa: Ceny Pinto Fernandes); Secretário Geral
Adjunto: Joares Antonio Caovilla (Responsável pelo Depto de Imprensa e Relações
Públicas); Tesoureiro Geral – Jorge Antonini (esposa: Ione Antonini); Tesoureiro Adjunto:
Itur Ivo Bartz (esposa: Tereza Bartz)
Presidente do Conselho Deliberativo: Antonio Amaro da Silveira Neto; Vice Presidente:
Luís Clóvis Croda; Secretário: Jorge C. Dos Anjos Antonini
Membros Titulares: Paulo Roberto Bonatto; Dari Onar Pizetta; Flavio Roberto Fretim.
Membros Suplentes: Edson Figueiredo de Souza; Juventino Vaz Miranda e Ademir Turra.
Diretores: Artístico: Mauro Roberto Contri (em 21/05/1996, solicita afastamento do
cargo). Assume o cargo de Diretor Artístico Albino Becker dos Santos. Cultural: Francisco
Pinto Fernandes (substituído por Albino Becker dos Santos). Social: Sadi Secco. Esportes:
1º Diretor: Auri Domingos Sorgato. 2º Diretor: Henrique Demeneghi / Irineu Luchetta.
Campeiro: Paulo Roberto Paganella e Pedro Maggioni. Divulgação: Plinio S. Ortiz de
Oliveira

10. Presidentes do MTG PC
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Presidente 1991 – 1995
Getúlio Jari Taborda

Presidente 1995 – 1997
1999 - 2003
Presidente

Ademar Cenci

Presidente 1997 – 1999
Francisco Padilha

Presidente 2003 2007
Dorvilio Jose Calderan

Presidente 2007 – 2009
Presidente 2017 - 2019

Joao Francisco Ioung Petroceli

Presidente 2009 – 2013
Antonio Amaro da Silveira Neto

Presidente 2013 – 2017
Loiva Lopes Calderan
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Presidente 2019 2021
Sergio Rodolfo Welker

Presidente 2021 – 2023
Gilberto Jose Zortea

Presidente 2023 – 2025
Juliana Maris Peixoto Bonato

11. ENTIDADES FILIADAS

O MTG-PC congrega os CTGs de Brasília-DF, Goiás, Minas Gerais, Tocantins e Oeste
da Bahia. Por decisão do Congresso da Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha –
CBTG, o MTG-PC passou a congregar as Entidades de preservação da cultura gaúcha do
Nordeste Brasileiro.

DISTRITO FEDERAL
CTG Estância Gaúcha do Planalto Brasília
CTG Jayme Caetano Braun Brasília
CTG Sinuelo da Saudade Distrito Federal – PAD-DF

GOIÁS
CTG Querência Formosa Formosa
CTG Nova Querência Cristalina
CTG 100 Fronteiras Posse
CTG Saudade do Rio Grande Mambai
CTG Porteira da Saudade Mineiros
CTG Porteira das Perobas Perolândia,
CTG Querência do Rio Verde Rio Verde
CTG Querência Goiana Jataí
CTG Saudade dos Pampas Goiânia
CTG Querência do Valparaiso Valparaiso
CTG Alma Farrapa Jatai

MINAS GERAIS
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CTG Chama Crioula Chapada Gaúcha
CTG Nova Querência Buritis

BAHIA
CTG Querência do Oeste Baiano Barreiras
CTG Estância do Rio Grande Barreiras
CTG Sinuelo dos Gerais Luís Eduardo Magalhães
Piquete Tarumã Luís Eduardo Magalhaes
Rio de Ondas Luís Eduardo Magalhaes

TOCANTINS
CTG Nova Querência Palmas
PIAUI
CTG Querência da Gurgueia Bom Jesus
MARANHÃO
Getúlio Dornelles Vargas Balsas

12. – Principais Eventos do MTG-PC

12.1. FEGARP

O MTG-PC realiza anualmente os Festivais: FEGARP – Festival de Arte e Tradição
Gaúcha do Planalto Central, com a participação de suas Entidades filiadas e o ENATCHE -
Encontro Nacional da Tradição Gaúcha no Planalto Central, este aberto a participação
nacional

O Festival tem por finalidade a preservação e valorização da arte e das tradições da
cultura gaúcha; a promoção de intercâmbio cultural entre as Entidades Filiadas ao
MTG-PC; a projeção da cultura popular gaúcha a nível regional e nacional e a interação
com a cultura local.

O Evento conta com apresentações de Grupos de Danças Tradicionais, Danças
Birivas, e Dança de Salão; Poesia, Causo, Declamação e Chula. Na música: Gaitas, Violão,
Intérprete e Conjunto Vocal, Trova, e, Música Inédita. O Festival é avaliado por uma
Comissão de especialistas de renomado conhecimento da área e, serve de classificatória
para o Festival Nacional – FENART, realizado pela CBTG, que acontece a cada dois anos.

1º. FEGARP – 1993 e 1º. RODEIO CRIOULO REGIONAL DO PLANALTO CENTRAL, de 16 a 18
de julho de 1993. Coordenadoria da Integração Gaúcha do Planalto, no CTG Sinuelo da
Saudade do PAD/DF – Brasília, DF.

2º. FEGARP – 1994 e 2º. RODEIO CRIOULO REGIONAL DO PLANALTO CENTRAL, de 22 a 24
de julho de 1994, realizado pelo CTG Sinuelo da Saudade (PAD/DF – Brasília, DF).

3º. FEGARP – 1995 e 3º. RODEIO CRIOULO REGIONAL DO PLANALTO CENTRAL de 21 a 23
de julho de 1995. 2º. Rodeio Crioulo Nacional e Encontro de Patrões. Federação
Tradicionalista Gaúcha do Planalto Central, no CTG Sinuelo da Saudade (PAD/DF Brasília,
DF)
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4º. FEGARP – 1996 e III Rodeio Crioulo interestadual, no CTG Querência Goiana,
(Jataí/GO), de 12 a 14 de julho de 1996. Federação Tradicionalista Gaúcha do Planalto

5º. FEGARP – 1997, o 5º. Rodeio Crioulo Regional, 3º. Rodeio Crioulo Nacional e Concurso
de Prendas da FTG-PC. De 17 a 20 de julho de 1997, no CTG Sinuelo da Saudade, (PAD/DF,
Brasília, DF).

6º. FEGARP - 1998, o 6º. Rodeio Crioulo Regional, 1o. Rodeio Interestadual , Concurso de
Prendas e 2ª. Gincana Cultural do Planalto Central. De 23 a 26 de julho de 1998, no CTG
Nova Querência, (Buritis/MG),

7º. FEGARP – 1999, o VII Rodeio Crioulo Regional e. 4o. Rodeio Crioulo Nacional e 1ª.
Seletiva do Esporte, de 22 a 25 de julho de 1999, no CTG Sinuelo da Saudade, (PAD DF,
Brasília, DF).

8º. FEGARP – 2000, 3º. Rodeio Crioulo Interestadual, 8° Rodeio Crioulo Regional, de 21 a
23 de julho de 2000, no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo Magalhães/BA).

9º. FEGARP – 2001, 9° Rodeio Crioulo Regional, 4º. Rodeio Crioulo Interestadual e 9°
FEGARP, de 17 a 19 de agosto de 2001, no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo
Magalhães, BA),

10º. FEGARP - 2002, 5º. Rodeio Crioulo Nacional, 10º. Rodeio Crioulo Regional, de 18 a 21
de julho de 2002, no CTG Sinuelo da Saudade (PAD DF – Brasília, DF).

11º. FEGARP – 2003, de 17 a 19 de outubro de 2003 na Granja do Torto em Brasília, DF.
Este foi realizado pela 1ª. RT – Primeira Região tradicionalista. Tema da Música e Poesia
inédita: “O Movimento Tradicionalista Gaúcho e o Programa Fome Zero”. Neste FEGARP, o
tradicionalismo engajou-se na Campanha Fome Zero, solicitando a participação dos CTGs
e, aquele com a maior arrecadação de alimentos seria homenageado com o TROFEU, por
ocasião do encerramento do FEGARP.

12º. FEGARP – 2004, de 29 de julho a 1º. de agosto de 2004, no CTG Querência do Rio
Verde, (Rio Verde, GO). Tema da Poesia e música inédita: “Os estados da FTG-PC”

13º. FEGARP – 2005, de 21 a 24 de julho de 2005, no CTG Nova Querência, (Buritis, MG).
– Tema da Poesia e música inédita: “Água no planeta terra”.

14º. FEGARP – 2006, e Terceiro Encontro Esportivo, de 14 a 16 de julho de 2006, no CTG
Sinuelo da Saudade, (PAD-DF - Brasília, DF). Tema da Poesia e música inédita – “Sepé
Tiaraju”

15º. FEGARP – 2007, de 20 a 22 de julho de 2007, no CTG Querência Goiana de Jataí
(Jataí, GO). Tema da música e poesia inédita: “Ecossistema”.

16º. FEGARP - 2008 no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo Magalhães, BA), de 11 a 13
de julho de 2008.
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17º. FEGARP – 2009 no CTG Sinuelo da Saudade, (PAD DF – Brasília, DF) de 10 a 12 de
julho de 2009.

19º.FEGARP- 2011, no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo Magalhaes, BA) de 15 a 17
de julho de 2011.

20º. FEGARP - 2012, no CTG Nova Querência (Cristalina, GO), de 06 a 08 de julho de 2012;

21º. FEGARP, 2013, no CTG Nova Querência (Cristalina, GO), de 06 a 08 de dezembro de
2013;

22º. FEGARP 2014, no CTG Sinuelo dos Gerais (Luís Eduardo Magalhaes, BA), de 16 a 18
de agosto de 2014.

23º. FEGARP 2015, no CTG Nova Querência (Cristalina, GO)., de 03 a 05 de julho de 2015.

24º. FEGARP, no CTG Querência de Rio Verde, (Rio Verde, GO) de 01 a 03 de julho de
2016.

25º. FEGARP, no CTG Nova Querência, (Buritis, MG) de 30 de setembro a 02 de outubro
de 2017.

26º. FEGARP, CTG Nova Querência (Cristalina, GO), de 30/06 a 02/07/2018.

27º. FEGARP – 2022 – no CTG Sinuelo da Saudade (PAD DF – Brasília, DF), de 08 a 10 de
julho de 2022.

12.2.- ENATCHE – Encontro Nacional da Tradição Gaúcha no Planalto Central

Festival Artístico-cultural, com atividades artísticas, esportivas e campeiras, que se
realiza-se anualmente, no mês de novembro por ocasião das Festividades de aniversário
do MTG-PC, aberto a participação nacional.

1º. ENATCHÊ, no CTG Querência Formosa (Formosa, GO), em 11 a 13 de novembro de
2011;
2º. ENATCHÊ, no CTG Querência do Rio Verde (Rio Verde, GO), 26 a 28 de outubro de
2012;
3º. ENATCHÊ, no CTG Estância Gaúcha do Planalto (Brasília, DF), 28 a 30 de novembro de
2014
4º. ENATCHÊ, no CTG Estância Gaúcha do Planalto (Brasília, DF), 2 a 4 de dezembro de
2016.
5º. ENATCHÊ, no Parque de Exposições da Granja do Torto (Brasília, DF), 01 a 03 de
dezembro de 2017
6º. ENATCHÊ, no CTG Jayme Caetano Braun (Brasília-DF), 24 e 25 nov 2018
7º. ENATCHÊ, no CTG Querência Goiana (Jatai-GO), 29 e 30 nov e 01/12/2019.
8º. ENATCHÊ, na sede do MTG-PC, Parque de Exposições Granja do Torto, (Brasília-DF), 25
a 27 de novembro de 2022
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12.3. ENCONTROS ESPORTIVOS:

Encontro Esportivo – Evento de competição dos Jogos Tradicionalistas (Bocha – Regra
Mundial, Bocha Campeira, Bocha 48, Tava, TETARFE, Truco Cego, Truco de Amostra, Solo,
e, Bolão).

Por ocasião do 7º. FEGARP, realizado de 22 a 25 julho de 1999, no CTG Sinuelo da
Saudade (PAD-DF, Brasília, DF), foi incluída na Programação do Evento Artístico e
Campeiro a Programação Esportiva, com jogos de Bocha (Trio, Dupla e Simples), Bolão;
Truco Cego (2 trios por entidades), Tava (Modalidade Trio). Tendo sido adotados os
Regulamentos da CBTG.

A Seletiva de Esportes teve como um dos objetivos definir os representantes do
MTG-PC (FTG-PC) para os Jogos Tradicionalistas da CBTG em Brasília em 2001 e, passaram
a ser realizados regularmente.

1º. Encontro Esportivo, no CTG Querência de Rio Verde (Rio Verde, GO), de 30 de julho a
01 de agosto de 2004, por ocasião do 12º. FEGARP, com jogos de Bocha, Bolão, Truco e
Tava.

2º. Encontro Esportivo, no CTG Nova Querência de Buritis (Buritis.MG), de 21 a 24 de
julho de 2005, por ocasião do 13º. FEGARP, com jogos de Bocha e Tava.

3º. Encontro Esportivo, no CTG Sinuelo da Saudade, (PAD-DF, Brasília, DF), de 15 e 16 de
julho de 2006, por ocasião do 14º. FEGARP, com jogos de Bocha
(Individual, Dupla e Trio), Bolão (Individual e Equipe) Truco (Trio) e Tava.

4º. Encontro Esportivo, no CTG Querência Goiana (Jataí-GO), de 20 a 22 de julho de 2007,
por ocasião do 15º. FEGARP.

5º. Encontro Esportivo, no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo Magalhães, BA), de 11 a
13 de julho de 2008, por ocasião do 16º. FEGARP.

6º. Encontro Esportivo, CTG Sinuelo da Saudade (PAD-DF, Brasília, DF), de 10 a 12 de julho
de 2009, por ocasião do 17º. FEGARP.

7º. Encontro Esportivo, no CTG Querência Goiana (Jataí, GO), de 24 a 25 de julho de 2010.

8º. Encontro Esportivo, no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo Magalhães, BA), de 15 a
17 de julho de 2011.

9º. Encontro Esportivo, no CTG Nova Querência, (Cristalina – GO), de 06 a 08 de julho de
2012.

10º. Encontro Esportivo, no CTG Nova Querência, (Cristalina- GO), de 06 a 08 de
dezembro de 2013.
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11º. Encontro Esportivo, no CTG Sinuelo dos Gerais, (Luís Eduardo Magalhaes – BA), de 16
a 18 de agosto de 2014.

12º. Encontro Esportivo, no CTG Nova Querência, (Cristalina-GO) de 03 a 05 de julho de
2015.

13º. Encontro Esportivo, no CTG Querência do Rio Verde, (Rio Verde, GO), julho de 2016.

14º. Encontro Esportivo, CTG Querência Formosa, (Formosa, GO) de 22 a 24 de junho
2018

15º. Encontro Esportivo, CTG Querência Formosa, (Formosa, GO), outubro de 2018.

16º. Encontro Esportivo, CTG Jayme Caetano Braun, (Brasília, DF), Março de 2019.

17º. Encontro Esportivo, CTG Sinuelo da Saudade (PAD-DF – Brasília, DF), julho 2022

18º. Encontro Esportivo, CTG Nova Querência (Cristalina, GO), março de 2023.

12.4. FESTA CAMPEIRA

- Festa Campeira – Rodeio Crioulo Campeiro do MTG-PC, que visa à preservação das
tradições da lida do campo e, que conta com a participação de entidades tradicionalistas
do MTG-PC e outras entidades convidadas a nível nacional. São realizados eventos oficiais
anualmente, nos seguintes CTG:

- CTG Sinuelo da Saudade (PAD-DF – Brasília, DF)
- CTG Nova Querência (Cristalina, GO)
- CTG Nova Querência (Buritis. MG)
- CTG Querência Goiana (Jatai-GO)
- CTG Alma Farrapa (Jatai-GO)
- CTG Sinuelo dos Gerais (Luís Eduardo Magalhaes, BA)
- CTG Rio de Ondas (Luís Eduardo Magalhaes, BA)
- CTG Getúlio Dorneles Vargas (Balsas, MA)
- CTG Chama Crioula (Chapada Gaúcha, MG)

13.EXPOTCHE

O MTG-PC participa como Entidade parceira da Expotchê, que consiste de uma Feira
comercial realizada anualmente, em Brasília, desde o ano de 1993, e, que tem como tema
o Estado do Rio Grande do Sul e suas tradições.

14. EVENTOS ADMINISTRATIVOS

Encontros de Patrões e Invernadas Artísticas
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I Encontro Regional de Patrões e Invernadas Artísticas.
Realizado em 31de novembro de 1991, no CTG Nova Querência de Buritis, o 1º

Encontro Regional de Patrões e Invernadas Artísticas, tendo com idéia central a fundação
de uma entidade que encampasse os objetivos de estruturar o movimento tradicionalista
no Planalto Central.

II Encontro Regional de Patrões e invernadas Artísticas
2º Encontro Regional de Patrões e Invernadas Artísticas e Campeiras, realizado no

dia 17 de outubro de 1992, na Estância Gaúcha do Planalto. A pauta proposta para o 2º
Encontro: - relato das atividades em desenvolvimento em cada CTG; discussão e
aprovação do Regulamento da Coordenadoria; discussão e aprovação do logotipo da
Coordenadoria; debate sobre o futuro da integração regional; elaboração do calendário
de atividades; discussão da sugestão de mudança do nome para Coordenadoria do
Movimento Tradicionalista do Planalto Central.

III Encontro Regional de Patrões e invernadas Artísticas
Em 22 de maio de 1993, no CTG Querência Formosa, (Formosa/GO), 3º Encontro de

Patrões e Invernada. Neste encontro se realiza a eleição da Coordenadoria, reelegendo
corno Coordenador o Sr. Getúlio Taborda e elegendo como Vice - Coordenador o Sr.
Ademar Cenci. Participam da reunião pela primeira vez o Grupo de Projeção Eruás e o CTG
Querência Goiana de Jataí/GO.

IV Encontro Regional de Patrões e invernadas Artísticas
Em 04 de dezembro de 1993, no CTG Saudade dos Pampas, em Goiânia/GO, o IV

Encontro de Patrões e Invernadas Artísticas e Campeiras. Onde participam pela primeira
vez o CTG Porteira da Saudade, de Mineiros/GO, e o GAN os Tangarás. Neste encontro é
eleito, pelos posteiros artísticos, o Sr. Mauro Roberto Contri como Coordenador das
Invernadas Artísticas da Coordenadoria.

V Encontro Regional de Patrões e invernadas Artísticas
De 21 a 22 de maio de 1994, no CTG Querência Goiana de Jataí, em Jataí/GO, o V

Encontro de Patrões e Invernadas Artísticas e Campeiras. Onde são aprovados os
regulamentos campeiro e artístico dos rodeios da Coordenadoria.

Na solenidade de encerramento, com a presença do Dr. Rubens Sartori, Presidente
da CBTG, e do Ministro Guido Mundin, foi feita a seguinte homenagem ao Dr. Getulio
Taborda.

“Buritis-MG 30.11.91
Jataí-GO 22.05.94
Presidente Rubens Sartori: Há dois anos e meio, éramos desconhecidos uns dos

outros. A festa que hoje encerramos só se realizou porque foi vitoriosa a ideia de um
lutador. A COORDENADORIA DA INTEGRAÇÃO GAÚCHA DO PLANALTO é o fruto de um
sonho de Getúlio Jari Taborda, a ele o nosso reconhecimento.”

VI Encontro Regional de Patrões e Invernadas Artísticas
De 08 a 10 de dezembro de 1995, no CTG Porteira da Saudade, em Mineiros/GO, o

VI Encontro de Patrões e Invernadas Artística e Campeira, contando com a presença de
nove entidades filiadas. Pauta: ata anterior, apreciação dos Regulamentos Artísticos e
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Campeiros e do Estatuto da FTGPC, assuntos da Tesouraria e calendários de eventos para
1996.

O Regulamento Artístico apresentado pelo Diretor Artístico Mauro Roberto Contri,
baseado no da CBTG, com as devidas alterações foi aprovado. Os concursos artísticos da
FTG/PC passam a se chamar FEGARP – (Festival Gaúcho de Arte e Tradição do Planalto
Central).

O Regulamento Campeiro apresentado pelo Diretor Campeiro Paulo Roberto
Paganella, que teve como orientação o regulamento já utilizado nos rodeios regionais do
PAD/DF e o Regulamento da CBTG, foram feitas propostas de alteração e aprovado.
Também foi aprovado o Estatuto da FTG-PC.

Para dar andamento à regularização administrativa da FTG-PC, no dia 19 de
setembro de 1996, o Sr. Mauro Magno Machado encaminha ofício ao Cartório do 1º.
Oficio de Registro Civil das Pessoas Jurídicas – Brasília, DF, solicitando registro de ata no.
008/96 de reunião extraordinária, realizada no dia 25 de agosto de 1996 e solicita que
seja anexada ao processo de registro dos atos constitutivos da FTGPC. Assim, em
setembro de 1996, foi liberado o CGC para a Federação, que recebeu o número
01.452.891/0001-80. Em novembro de 1996, formou-se processo para registro do
logotipo da Federação, no INPI. Infelizmente, em 1999, tomou-se conhecimento que este
processo se encerrou por decurso de prazo.

Em 09 de junho de 1996, no CTG Sinuelo da Saudade no PAD/DF, em reunião de
Patrões, Posteiros das invernadas cultural e artística, 1as. Prendas adulta, juvenil e mirim
e outros convidados, para um Encontro Cultural, foram apresentados e passaram a ser
adotados pela Federação, a CARTA DE PRINCÍPIOS DO MOVIMENTO TRADICIONALISTA
GAUCHO, de autoria de Glaucus Saraiva da Fonseca; o CÓDIGO DE ÉTICA DO MOVIMENTO
TRADICIONALISTA GAÚCHO, de autoria de Praxedes da Silva Machado; e o TRAJE
ALTERNATIVO AO VESTIDO DE PRENDA, de autoria de Dinara Xavier da Paixão e uma
Palestra proferida pelo Dep. Federal e Cônsul do MTG/RS Dr. Jarbas Lima.

VII Encontro de Patrões, Invernadas Artísticas e Campeiras
Nos dias 13, 14 e 15 de dezembro de 1996, acontece o VII Encontro de Patrões,

Invernadas Artísticas e Campeiras e o 5º Baile da Prenda Jovem da FTGPC, no Centro de
Tradições Nativista Jayme Caetano Braun em Brasília-DF.

VIII Encontro Regional de Patrões e invernadas Artísticas
No CTG Nova Querência de Cristalina, no dia 13/12/1997, realizou-se o VIII Encontro

de Patrões, VII de Invernadas, VI Fandango da Prenda Jovem e a 1ª Gincana Cultural
Tradicionalista Gaúcha do Planalto Central.

- Encontro da Juventude Tradicionalista – realizado a cada dois anos no mês maio.
- Concurso de Prendas e Peões – realizado bianualmente, por ocasião da Convenção
Tradicionalista Gaúcha.

15. Congressos e Convenções

15.1- Congresso Tradicionalista
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O Congresso Tradicionalista Gaúcho, em caráter Ordinário, reúne-se de dois em dois
anos, nos anos ímpares, no mês de março, em local fixado no congresso anterior,
funcionando de acordo com as normas expressas no Regulamento do Estatuto do MTG-PC
e de acordo com o temário definido, para disciplinar o evento.

Desde a reunião de abril de 1995, discutia-se a necessidade de tornar os Encontros
de Patrões em Congressos e Convenções. Assim, em 21 de maio de 1999, realiza-se o 1º
Congresso Tradicionalista da FTG-PC no CTG Querência de Rio Verde, (Rio Verde, GO). O
Congresso teve na presidência o cantor e tradicionalista Sr. Edson Otto e, na
vice-presidência o tradicionalista Albino Becker dos Santos.

15.2.- Convenção Tradicionalista
A Convenção Tradicionalista Gaúcha, órgão integrado pelo Conselho Deliberativo,

Conselho de Ética, Diretoria Executiva, 1ª Prenda do MTG-PC, 1º Peão Tropeiro do
MTG-PC, e mais 04 (quatro) delegados de cada Entidade filiada indicados pelo respectivo
Patrão, reúne-se ordinariamente de 2 (dois) em 2(dois) anos, no mês de março,
intercalado com o Congresso Tradicionalista Gaúcho, em local fixado na Convenção
anterior, de acordo com as prescrições do Regulamento do Estatuto do MTG-PC, com
objetivos de alterar e aprovar os regulamentos específicos que regem as atividades dos
Departamentos do MTG-PC; entre outros. A 1ª Convenção Tradicionalista Gaúcha, foi
realizada no CTG (CTN) Jayme Caetano Braun, (Brasília, DF) de 26 a 28 de maio de 2000.

16. Eventos da CBTG

Nacional 2001 – Brasília, DF
Em 28/09/1999, em Reunião da Diretoria Executiva, no CTN JCB, ficou decidida a

participação da FTG-PC no Congresso da CBTG nos dias 16 a 28/11/1999 em Xanxerê –SC,
para tratar sobre a realização do FENART em Brasília, no ano de 2001. Em reunião da
Diretoria da FTG-PC, 10 de fevereiro de 2001, foi nomeada a Comissão Organizadora, com
vistas à realização do X Rodeio de Campeões e VI FENART, e Jogos Tradicionalistas, tendo
como Presidente: Agnaldo Lelis, Coordenador Geral das Comissões; Wilson Porto;
Secretária; Salvador Cardoso; Tesouraria: Mauro Magno, Recepção: Elci Caovila;
Credenciamento – Sandra Cenci; Acampamento: Tarcisio Bonato; Infra-estrutura e
transporte – Osvaldo da Rocha Melo; e Juvenil Cenci; Artística – Albino Becker; Campeira –
Roberto Paganella; Esporte – Mauro Magno.

Nacional 2013 – Jataí – GO
 Foram realizados pelo MTG-PC (FTG-PC) em parceria com o CTG Querência Goiana

(Jataí-GO), na cidade goiana de Jataí, entre os dias 18 e 21 de julho de 2013. XVI Rodeio
de Campeões e XII FENART, e 6º. Jogos Tradicionalistas

15º. Congresso Brasileiro da Tradição Gaúcha e 8ª. Convenção Extraordinária
Brasileira da Tradição Gaúcha, da CBTG, no CTG Jayme Caetano Braun, (Brasília, DF), de
20 a 22 de novembro de 2009.
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